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SESSAO DE 17 de dezembro de 2024

RECURSO VOLUNTARIO

RECORRENTE ANA PAULA PECANHA PASSOS BRANDAO
INTERESSADO FAZENDA NACIONAL

Assunto: Imposto sobre a Renda de Pessoa Fisica - IRPF
Exercicio: 2009

IMPOSTO DE RENDA DA PESSOA FiSICA. IRPF. DEDUCAO DE DESPESAS COM
INSTRUGCAO. IMPOSSIBILIDADE DE DEDUGAO DE CURSO DE IDIOMAS.

Na declaragao de rendimentos poderdao ser deduzidos os pagamentos
efetuados a estabelecimentos de ensino relativamente a educacdo pré-
escolar, de 19, 22 e 32 graus, cursos de especializacdo ou profissionalizantes
do contribuinte e de seus dependentes, até o limite anual individual
determinado pelo dispositivo legal pertinente. Impossibilidade de deduc¢ao
pela falta de previsdo legal.

IMPOSTO SOBRE A RENDA DE PESSOA FiSICA. IRPF. DEDUCAO DE DESPESAS
MEDICAS.
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S3do dedutiveis os pagamentos efetuados pelos contribuintes a médicos,
dentistas, psicologos, fisioterapeutas, fonoaudidlogos, terapeutas
ocupacionais e hospitais, relativos ao préprio tratamento e ao de seus
dependentes, desde que devidamente comprovados. A deducdo das
despesas médicas é condicionada a que o0s pagamentos sejam
devidamente comprovados com documentacdo idénea que indique o
nome, endere¢o e numero de inscricdo no CPF ou CNPJ de quem os
recebeu, ou ainda com documentacgao correlata pertinente, esclarecendo o
efetivo dispéndio correlato. Comprovacgao de saques em conta salario para
quitacdo de despesas em espécie.

APRESENTACAO DE NOVAS ALEGAGOES E PROVAS NO RECURSO
VOLUNTARIO. RELATIVIZACAO DA PRECLUSAO DO DIREITO.

As alegacdes de defesa e as provas cabiveis devem ser apresentadas na
impugnacao, precluindo o direito de o sujeito passivo fazé-lo em outro
momento processual, cabendo a relativizacgdo da mesma caso os novos
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		 Conselheiro Ricardo Chiavegatto de Lima - Relator
		 O Recurso Voluntário é tempestivo e atende aos demais requisitos de admissibilidade, motivo pelo qual dele conheço
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		 Relativamente às despesas com instrução, de acordo com o art. 81 do Regulamento do Imposto de Renda, aprovado pelo Decreto 3.000, de 29 de março de 1999, na declaração de rendimentos poderão ser deduzidos os pagamentos efetuados a estabelecimentos de ensino relativamente à educação pré-escolar, de 1º, 2º e 3º graus, cursos de especialização ou profissionalizantes do contribuinte e de seus dependentes, até o limite anual individual de um mil e setecentos reais (Lei nº 9.250, de 1995, art. 8º, inciso II, alínea b). 
		 Consta da descrição dos fatos e enquadramento legal: 
		 ...
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		 ...  
		 A contribuinte requer seja considerado como despesa com instrução os pagamentos efetuados a FBF Campos Idiomas Ltda. no valor de R$ 1.421,23 relativos a seu filho Matheus. 
		 O art. 40 da Instrução Normativa IN SRF nº 15, de 06/02/2001, assim dispõe: 
		 Art. 40. Não se enquadram no conceito de despesas de instrução:
		 (...) 
		 V - o pagamento de aulas de idiomas estrangeiros; 
		 Tem-se, assim, expressamente vedada a dedução de despesas com cursos de língua estrangeira, devendo ser mantida a glosa da dedução com despesas de instrução. 
		 Dedução indevida de despesas médicas 
		 Com relação à dedução de despesas médicas, o art. 8º da Lei nº 9.250, de 26 de dezembro de 1995, estabelece: 
		 Art. 8º A base de cálculo do imposto devido no ano-calendário será a diferença entre as somas: 
		 (...) 
		 O motivo da glosa foi: “tendo sido regularmente intimada, a contribuinte não logrou comprovar a efetividade dos pagamentos, com relação aos valores informados a título de despesas médicas na declaração de ajuste anual do IRPF/2009.” 
		 Na impugnação a interessada argumenta que os pagamentos às pessoas físicas foram efetuados em moeda corrente nacional, uma vez que sua conta bancária junto ao Banco Santander, é “conta salário”, não lhe sendo disponibilizado cheques. Anexa os extratos da referida conta relativos aos meses de julho a dezembro/2008, tendo solicitado (protocolo em fl. 39) os extratos relativos aos meses de janeiro a junho de 2008. Até a presente data, os mesmos não foram juntados s aos autos. 
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		 ...
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		 ...
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		 Verifica-se, portanto, que, apreciados todos os argumentos e provas apresentados pela contribuinte, há motivo para retificação parcial da Decisão a quo proferida e reconhecimento parcial da pretensão recursal, mantendo a glosa a título de dedução indevida de despesas com instrução e afastando a glosa restante a título de dedução indevida de despesas médicas.
		 Conclusão
		 Isso posto, voto em dar provimento parcial ao Recurso Voluntário, para afastar apenas a glosa de dedução indevida de despesas médicas. 
		 (documento assinado digitalmente)
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argumentos e provas prestem-se a complementar os ja apresentados em
sede impugnatoria.

ACORDAO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acérdao os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em dar provimento
parcial ao Recurso Voluntario para afastar apenas a glosa de deducdo indevida de despesas
médicas.

Assinado Digitalmente
Marcelo de Souza Sateles - Presidente
Assinado Digitalmente

Ricardo Chiavegatto de Lima — Relator

Participaram da sessdo de julgamento os Conselheiros André Barros de Moura,
Carlos Eduardo Avila Cabral, Ricardo Chiavegatto de Lima, Marcelo de Sousa Sateles (Presidente).
Ausente o Conselheiro Jodao Mauricio Vital.

RELATORIO

Trata-se de Recurso Voluntdrio (e-fls. 83 e ss.), interposto contra o Acérddo de
Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento (e-fls. 72 e ss.) que considerou, por
unanimidade de votos, procedente em parte a Impugnacado da contribuinte apresentada diante de
Notificacdo de Langcamento (e-fls. 06 e ss.), lavrada pela constatacdo de Deducdo Indevida com
Despesa de Instrucdo e de Deducgdo Indevida de Despesas Médicas.

Adota-se o Relatério da DRJ, abaixo transcrito, por esclarecer os fatos ocorridos:

A interessada acima qualificada recebeu a notificagdao de langamento em que foi
exigido o imposto suplementar, relativo ao ano-calendario 2008 de R$4.627,66,
em virtude da apuragdo de dedugdo indevida de despesas médicas e deducdo
indevida de despesas com instrucdo. A descricdo dos fatos e o enquadramento
legal se encontram na notificacdo de langamento.

A contribuinte, as fls. 03 a 04, impugna tempestivamente o langamento.

1 - Dedugdo indevida com Despesas de Instrugdo
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O valor da infragdo de RS 3.444,58 se refere a despesas proprias da contribuinte
junto a Sociedade Universitdria Gama Filho (RS 2.946,00) e com seu filho e
dependente Matheus Passos Gregdrio (RS 1.421,23), conforme comprovantes em
anexo.

2 — Dedugdo indevida com despesas médicas

Argumenta que as despesas sdo proprias da impugnante e de seu filho e
dependente Matheus.

Anexa os comprovantes das despesas médicas e argumenta que: “quanto aos
recibos dos profissionais de pessoa fisica os valores foram pagos em espécie,
segue extratos dos ultimos 6 meses/2008, pois a referida conta é conta salario e
ndo possuo cheque, realizo apenas saque p/pgt?. Segue também a solicitacdo do
extrato dos seis meses anteriores de 2008, mas a previsdo de entrega de tais
extratos é para o dia 01 de julho de 2010.

Saliente-se que até a presente data ndo foram anexados os referidos extratos da
conta salario da impugnante.

O Acodrdao guerreado foi prolatado com a seguinte ementa:
ASSUNTO: IMPOSTO SOBRE A RENDA DE PESSOA FiSICA IRPF
Exercicio: 2009
DESPESAS COM INSTRUCAO. DEDUCAO.

S3ao dedutiveis como despesas com instrugdo os pagamentos efetuados a
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estabelecimentos de ensino relativos a educacdo do contribuinte e de seus
dependentes.

DEDUCAO DE DESPESAS COM INSTRUCAO.

A despesa com aulas de idioma estrangeiro é indedutivel por falta de previsdo
legal.

DEDUCOES DESPESAS MEDICAS

Sdo dedutiveis as despesas médicas, odontolégicas e de hospitalizacdo e os
pagamentos feitos a empresas domiciliadas no Pais, destinados a cobertura
destas despesas, quando relativas ao proprio tratamento do contribuinte e ao de
seus dependentes e devidamente comprovadas com documentacdo habil e
idonea.
Cientificado da decisdo de primeira instancia em 29/01/2014 (AR e-fls. 80), o sujeito
passivo interpds, em 13/02/2014 (protocolo e-fls. 83/93), Recurso Voluntario, alegando a
improcedéncia da decisdo recorrida, sustentando, em apertada sintese, que:

a) a despesa com FBF Campos Idiomas Ltda. no valor de R$1.421,00 n3o é tributavel
e as despesas com instrucao estdao comprovadas nos autos desde a impugnacao.
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b) as despesas médicas estdo ora comprovadas nos autos através da juntada dos
extratos de sua conta saldrio (e-fls. 85 e ss.) e fazia pagamentos em dinheiro por ndo possuir
cheques, além do fato de alegar utilizacdo de saldo de saques de meses anteriores em algumas
competéncias.

E o relatério.

VOTO

Conselheiro Ricardo Chiavegatto de Lima - Relator

O Recurso Voluntdrio é tempestivo e atende aos demais requisitos de
admissibilidade, motivo pelo qual dele conheco

O litigio remanescente recai sobre Deducdo Indevida com Despesa de Instrucdo no
valor de R$1.421,33 e de Deducdo Indevida de Despesas Médicas no valor de R$9.404,00.

Ndo hd questdes preliminares a serem apreciadas.

Neste diapasao, verifique-se o conteldo enriquecedor dos seguintes excertos da
decisdo de piso para a formacgao do arcabouco decisério desta lide:

Deducao indevida de despesas com instrugao

Relativamente as despesas com instru¢do, de acordo com o art. 81 do
Regulamento do Imposto de Renda, aprovado pelo Decreto 3.000, de 29 de marco
de 1999, na declaracdo de rendimentos poderdo ser deduzidos os pagamentos
efetuados a estabelecimentos de ensino relativamente a educagdo pré-escolar, de
19, 22 e 32 graus, cursos de especializacdo ou profissionalizantes do contribuinte e
de seus dependentes, até o limite anual individual de um mil e setecentos reais
(Lei n29.250, de 1995, art. 82, inciso Il, alinea "b").

Consta da descricdo dos fatos e enquadramento legal:

Valor informado na Declaragdo pela contribuinte: RS 1.421,23.

Motivo: Despesa ndo dedutivel na declaracéo de ajuste anual do IRPF/20089,
por auséncia de previsdo legal para a sua dedug¢Go como despesa com
instrugdo.”

A contribuinte requer seja considerado como despesa com instrugdo os
pagamentos efetuados a FBF Campos Idiomas Ltda. no valor de RS 1.421,23
relativos a seu filho Matheus.
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O art. 40 da Instrugdo Normativa IN SRF n2 15, de 06/02/2001, assim dispGe:

Art. 40. Ndo se enquadram no conceito de despesas de instrugdo:

(...)
V - 0 pagamento de aulas de idiomas estrangeiros;

Tem-se, assim, expressamente vedada a deducdo de despesas com cursos de
lingua estrangeira, devendo ser mantida a glosa da deducdo com despesas de
instrucao.

Dedugdo indevida de despesas médicas

Com relacdo a deducdo de despesas médicas, o art. 82 da Lei n? 9.250, de 26 de
dezembro de 1995, estabelece:

Art. 82 A base de calculo do imposto devido no ano-calenddrio serd a diferenca
entre as somas:

(..)

O motivo da glosa foi: “tendo sido regularmente intimada, a contribuinte ndo
logrou comprovar a efetividade dos pagamentos, com relacdo aos valores
informados a titulo de despesas médicas na declaragcdo de ajuste anual do
IRPF/2009.”

Na impugnagdo a interessada argumenta que os pagamentos as pessoas fisicas
foram efetuados em moeda corrente nacional, uma vez que sua conta bancaria
junto ao Banco Santander, é “conta salario”, ndo Ihe sendo disponibilizado
cheques. Anexa os extratos da referida conta relativos aos meses de julho a
dezembro/2008, tendo solicitado (protocolo em fl. 39) os extratos relativos aos
meses de janeiro a junho de 2008. Até a presente data, os mesmos nao foram
juntados s aos autos.

Analisando os extratos bancarios (julho a dezembro/2008) e os recibos
apresentados, verifica-se que devem ser aceitas como comprovadas as seguintes
despesas médicas:

Portanto, o montante de RS 4.041,00deve ser restabelecido como dedugdo a
titulo de despesas médicas.

Ora, ndo ha duvidas de que a glosa a titulo de deducao indevida de despesas com
instrucdo deve ser mantida, como acima esclarecido pela DRJ. Mas apresentando junto ao recurso
os extratos de sua conta corrente saldrio (e-fls. 85 e ss.), provas aceitas om relativizacdo de sua
preclusdo, com base no disposto no Decreto n? 70.235/1972, art. 16, inciso Ill e § 42, uma vez que
visam a complementacdo dos argumentos e provas ja expostos em sede impugnatdria, a
contribuinte demonstra saques condizentes para pagamentos em espécie de suas despesas



(@)
)
<
)
I
<
>
(@)
|_
z
(§H]
p=
=
O
(@)
)

ACORDAO 2002-009.138 — 22 SECAO/22 TURMA EXTRAORDINARIA PROCESSO 10725.000492/2010-00

médicas ao longo de todo o ano calendario em questdo, o que era questionado em Notificacdo de
langamento e mantido pela primeira instancia.

Verifica-se, portanto, que, apreciados todos os argumentos e provas apresentados
pela contribuinte, hd motivo para retificagao parcial da Decisao a quo proferida e reconhecimento
parcial da pretensao recursal, mantendo a glosa a titulo de deducdo indevida de despesas com
instrucdo e afastando a glosa restante a titulo de deducdo indevida de despesas médicas.

Conclusdao

Isso posto, voto em dar provimento parcial ao Recurso Voluntdrio, para afastar
apenas a glosa de deducdo indevida de despesas médicas.

(documento assinado digitalmente)

Ricardo Chiavegatto de Lima
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